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RESUMO 

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência de uma atividade realizada com estudantes do 9º ano em uma escola da rede privada do município de Paulista-PE. O trabalho desdobra-se sobre a importância das plantas alimentícias não convencionais para a alimentação e sua relevância no contexto da biodiversidade. Pesquisar sobre esses vegetais que não estão em nossa alimentação diariamente, mas que poderiam estar, promoveu o interesse dos estudantes acerca desses vegetais e favoreceu discussão sobre modos de preparo e cultivo. Esta proposta está em sintonia com a necessidade premente de inovar e diversificar os meios didáticos pelos quais o conteúdo de botânica é exposto, favorecendo através da pesquisa e da prática a aquisição de saberes que perpassam os contidos no currículo, enriquecendo a experiência e a vivência dos estudantes nas aulas de botânica.      
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ABSTRACT

The present work is an experience report of an activity carried out with 9th grade students in a private school in the city of Paulista-PE. The work unfolds on the importance of unconventional food plants for food and their relevance in the context of biodiversity. Researching about these vegetables that are not in our daily diet, but that could be, promoted the students' interest in these vegetables and favored discussion about methods of preparation and cultivation. This proposal is in line with the pressing need to innovate and diversify the didactic means through which the botany content is exposed, favoring through research and practice the acquisition of knowledge that permeates that contained in the curriculum, enriching the experience and experience of the students in botany classes.
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INTRODUÇÃO 

As plantas alimentícias não convencionais ou apenas PANCS, são um grupo de vegetais que podem ser incorporadas na alimentação humana, podendo ser consumida integralmente ou apenas parcialmente. Recebem a nomenclatura de não convencional devido a inexistência da exploração na indústria de alimentos, e por não serem de conhecimento amplo da população. O fato é que estão presentes em todos os lugares, e geralmente são tratadas como erva daninha ou mato, sendo eliminadas. Não é novidade que o Brasil é um dos países com a maior diversidade de espécies do mundo, mas será que seu potencial tem sido realmente aproveitado? Será que realmente conhecemos nossa biodiversidade? 
De acordo com Kinupp e Lorenzi (2014), temos uma alimentação básica monótona, homogênea e globalizada, e isso implica na concentração e produção massiva de poucos produtos se comparado a quantidade de espécies comestíveis que estão disponíveis na natureza, este fato também pode ser verificado pela exploração de apenas uma parte do vegetal dito convencional, como exemplo é possível citar a cenoura e a beterraba que apesar de totalmente comestíveis tem como parte comercializada geralmente só os tubérculos.
Ao se deparar com estas discussões, é impossível não questionar a lógica atual da produção de alimentos, que consiste em degradar áreas de vegetação nativa para ocupar com plantios de monoculturas, o que é extremamente danoso não só para a biodiversidade local, pois elimina inúmeras espécies para alocar algumas outras, como também restringe a possibilidade de conhecer o potencial alimentício e nutricional dessas plantas. Por serem plantas que crescem naturalmente nos ambientes, essas geralmente não demandam de grandes necessidades para serem cultivadas, possuindo poucas exigências quanto a nutrição do solo. Por serem adaptadas, algumas podem possuir resistência à alta salinidade, geada e pragas, além de não necessitar de irrigação constante, que é o oposto da grande maioria de vegetais de interesse industrial onde o controle de pragas, a irrigação e adequação das  necessidades nutricionais do solo encarecem o processo de produção, fazendo com que o produto vegetal chegue à mesa das pessoas mais caro e menos saudável devido a quantidade de defensivos (ABREU; DINIZ, 2017; KELEN; NOUHUYS; KEHL; BRACK; SILVA, 2015; FINK; KONZEN; VIEIRA; ORDONEZ; NASCIMENTO, 2018).  
Ao transportarmos esta temática para a educação, mais especificamente para o ensino de botânica, na qual as plantas alimentícias se inserem, é perceptível as dificuldades acerca da maneira extremamente teórica em que é exposta aos estudantes o que a torna desestimulante, tendo como foco a exposição da nomenclatura sistemática e definições (KINOSHITA; TORRES, 2006). Está problemática é agravada quando as aulas de botânica consistem em apenas aulas teóricas. Ao esquecer a prática o professor pode privar o estudante de verificar por si mesmo como são vastas as cores, formatos e tipos vegetais, além da aplicação práticas dos conceitos teóricos. De acordo com Pinto (2009) muitos professores não utilizam as aulas práticas como ferramenta didática, mesmo que estas tenham a finalidade de despertar e manter o interesse de aprender dos discentes. Alguns autores (LUNETA, 1991; BIZZO, 2000; KRASILCHIK, 1983) evidenciam a relevância das aulas práticas para a construção do conhecimento, cabendo individualmente a cada professor decidir quais ferramentas metodológicas utilizará em sua prática.
Ao identificar a problemática relacionada ao ensino da biodiversidade vegetal, é importante que o professor mude a forma como aborda o conteúdo ou proponha aulas práticas (SILVA, GUILARDI-LOPEZ, 2014). Quando tratamos do estudo das plantas alimentícias não convencionais no âmbito educacional, observamos que existem inúmeras pesquisas sobre a abordagem desta temática na escola, suas possibilidades de aprendizado perpassando temas como: educação ambiental, biodiversidade e alimentação saudável (PADILHA; SHINOHARA; SHINOHARA; CABRAL; OLIVEIRA, 2016; SANTOS; PÁDUA, 2021; KINUPP, 2009). Algumas propostas mais ousadas chegam a propor o resgate do conhecimento sobre as plantas bem como sua inserção na alimentação, aguçando a curiosidade sobre esses alimentos exóticos e “desconhecidos”.
É evidente que levantar discussões sobre temas relacionados à botânica não é uma tarefa fácil, pois o docente deve escolher como será realizada sua abordagem, quais ferramentas didáticas utilizará para promover o interesse dos estudantes, bem como quais conhecimentos deve possuir para explanação do tema em sala. No entanto, outras problemáticas podem se fazer presentes, limitando as possibilidades de inserção de temas como este, problemas como o tempo reduzido para aplicação do conteúdo, ausência de recursos pedagógicos, sobrecarga de trabalho e até mesmo a quantidade reduzida de informações no livro didático que é um dos principais materiais disponíveis nas escolas brasileiras. A partir dessa perspectiva o presente artigo tem a finalidade de expor o trabalho desenvolvido com alunos do 9° ano da escola Aquarela, instituição da rede privada de Paulista, acerca das plantas alimentícias não convencionais, o objetivo desta proposta foi trabalhar o conceito das PANCS bem como sua importância no âmbito alimentar e da biodiversidade. A escolha deste tema se justifica na necessidade de aguçar o interesse dos estudantes sobre as plantas, bem como o despertar para uma visão crítica sobre a lógica da produção de alimentos e de como este sistema afeta a biodiversidade.         

REFERENCIAL TEÓRICO

O termo PANC foi proposto no ano de 2007, pelo e Professor Valdely Ferreira Kinupp em sua tese de doutorado (ERICE, 2011) e refere-se “a todas as plantas que possuem uma ou mais partes comestíveis, sendo elas espontâneas ou cultivadas, nativas ou exóticas que não estão incluídas em nosso cardápio cotidiano” (KELEN; NOUHUYS; KEHL; BRACK; SILVA, 2015).
De acordo com Liberato et al, (2019) as plantas alimentícias não convencionais são uma boa alternativa nutricional e funcional para a alimentação humana, entretanto, devido a falta de conhecimento da população estas plantas que podem ser encontradas com facilidade, são ignoradas e tratadas como ervas daninhas. Em seus estudos os autores destacam a importância da integração dos conhecimentos técnicos e populares a respeito das PANCS, com a finalidade de integrar esses vegetais a nossa alimentação cotidiana. Os autores ainda destacam a importância de investigar o potencial nutricional dessas plantas, que porventura possuem exemplares com excelentes taxas de vitaminas, sais minerais, proteínas e carboidratos, por vezes, superando as taxas de vegetais comercializados em larga escala.
No Brasil estima-se que existam cerca de 3 mil espécies de PANCS, e que ao menos 10% da flora de nosso país sejam plantas alimentícias, além do mais essas plantas possuem representantes medicinais utilizados na fitoterapia e medicina popular (KELEN; NOUHUYS; KEHL; BRACK; SILVA, 2015).
Kinupp (2009) traz considerações importantes sobre a temática ao afirmar que muito se fala sobre a mega diversidade de nosso país, mas que pouco é feito no sentido de valorizar e utilizar esta riqueza biológica. De acordo com o autor, pouco se conhece e se pesquisa sobre as plantas alimentícias que poderiam ser inseridas nas matrizes agrícolas a nível regional e nacional, o mesmo destaca o potencial das PANCS de serem inseridas em programas de melhoramento, seleção e manejo.
No Nordeste existem inúmeras espécies nativas que possuem potencial de utilização culinária, principalmente as oriundas dos resquícios de mata atlântica. De acordo com Padilha et al. (2016), mesmo com a destruição deste bioma, sua grande biodiversidade chama atenção pois possui cerca de 17.500 espécies, superando em quantidade as encontradas no continente europeu. Ainda de acordo com os autores, buscaram revelar a importância nutricional e os métodos culinários de duas espécies de PANCS espontâneas em Pernambuco. O araçá e a taioba, a primeira possui frutos muito utilizado em sucos e geleia, já a segunda é caracterizada por possuir grandes folhas que são utilizadas no preparo de saladas, suas raízes tuberosas também são comestíveis sendo agregado no preparo de purê e farofa, o que chama a atenção para estas duas espécies são o fator nutricional, tendo em vista que são fontes de vitaminas e minerais, no entanto sua utilização não é amplamente difundida entre a população.      
  	No que se refere às discussões sobre as plantas alimentícias não convencionais no âmbito escolar, a maioria das pesquisas aponta para sua utilização na alimentação, outros trabalhos possuem outros vieses como educação ambiental, biodiversidade e potencial medicinal (BEZERRA; BINOTTO; RICHARD; BEZERRA; MARQUEZAN; MARQUEZAN, 2021; NASCIMENTO; ALMANSA; HANKE; ÁVILA; MAIA; SILVA, 2019; SANTOS; PÁDUA, 2021; KINUPP, 2009). 
Nascimento et al. (2019), em seu trabalho busca estudar a possibilidade da inserção desses vegetais na merenda escolar em uma escola do Sul do Brasil, este trabalho centra-se na investigação de como ocorre a articulação do Programa Nacional de Alimentação Escolar em relação às estratégias de segurança alimentar e nutricional dos alunos. Neste tipo de pesquisa encontramos dificuldades tanto nos dispositivos legais que regulamentam a alimentação escolar que restringe a possibilidade de integração dessas plantas na alimentação, como pela resistência dos estudantes que cada vez mais têm hábitos menos saudáveis. 
Aquino e Flores (2018) citam em seu trabalho, que com o passar do tempo nossa alimentação tem apresentado uma redução na quantidade de alimentos utilizados, cerca de 50% das calorias que ingerimos são provenientes de apenas quatro tipos de plantas, enquanto que cerca de 90% das calorias consumidas tem origem em cerca de 20 espécies. Esses dados revelam que uma infinidade de possibilidades alimentares tem sido deixada de lado pela população, logo não faz sentido avançar na degradação da vegetação nativa para o estabelecimento de monoculturas, e portanto é imprescindível que os professores da educação básica tragam estas discussões em suas aulas, pois ao disseminar esses conhecimentos é possível “qualificar alunos para uma postura crítica diante da problemática socioambiental, tendo como perspectiva a transformação de hábitos e práticas sociais que os impulsione em direção ao tema da sustentabilidade, no seu sentido mais amplo” (SANTOS; PÁDUA, 2021) 

METODOLOGIA

	No que tange aos procedimentos metodológicos, o trabalho desenvolvido teve como público alvo os alunos do 9° ano, que realizaram após as aulas teóricas de diversidade vegetal uma pesquisa sobre as plantas alimentícias não convencionais, para que pudessem defini-las e conhecerem exemplares. Em um segundo momento discutimos sobre o potencial de inserção na alimentação do dia a dia, uma parte dos estudantes se mostrou empolgada com a possibilidade, a partir daí os estudantes foram divididos em 3 grupos onde foram incentivados a pesquisar receitas utilizando PANCS, após a pesquisa o grupo 1 escolheu a planta Inhame (Colocasia esculenta) Família Araceae, o grupo 2 / Carne-de-pobre (Pereskia aculeata) Família Cactaceae, e o grupo 3 Beldroega/ Bredo-de-porco / Beldroega-pequena / Onze-horas (Portulaca oleracea) Família Portulacaceae. 
      Os alunos foram desafiados a produzirem receitas com as PANCS escolhidas e o resultado foi uma gama de propostas de pratos de fácil acesso que podemos incorporar à nossa alimentação cotidiana. O 1º grupo trouxe como alimento um patê de inhame que pode ser consumido com pão ou bolacha, é um prato de baixo custo e alto valor nutricional, além de se mostrar como uma alternativa para o consumo das refeições no café da manhã, lanche da tarde ou até mesmo jantar. Já o 2º grupo fez um pão recheado que é ideal para ser consumido em qualquer momento do dia. Por fim, o grupo 3 preparou uma salada verde que pode servir como acompanhamento no almoço ou até mesmo jantar.
       No dia da apresentação os estudantes socializaram em sala a planta escolhida, os nutrientes que o vegetal apresentava, a parte da planta que foi utilizada, bem como o nome da receita, o modo de preparo e em que refeição comeriam esse prato. Por fim, tiveram um momento de degustação dos pratos e de debate sobre a biodiversidade desses vegetais, a escassez de pesquisas sobre seus nutrientes e a falta de conhecimento da população em geral sobre esta temática.    

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
	
	Diante das atividades vivenciadas, foi possível verificar o interesse por parte dos estudantes, pois além da pesquisa e escolha das receitas os alunos tiveram que conhecer quem são as plantas alimentícias não convencionais, e puderam perceber que algumas representantes vegetais já faziam parte de sua alimentação como o Inhame (Colocasia esculenta), outras que apesar de conhecerem nunca pensaram que serviria para comer.
Todo processo de aprendizagem inicia-se a partir de questionamentos, e foi exatamente a proposta deste trabalho, onde buscou-se incentivar os estudantes a questionarem sobre quem/quais eram esses vegetais, como poderiam contribuir com a alimentação humana, por qual motivo não são amplamente utilizadas, e as motivações para não investirmos em pesquisas sobre seu potencial nutritivo.  
Ao ampliar essas discussões em sala de aula, podemos perceber que muitas outras possibilidades de pesquisa surgem, bem como meios para incentivar o interesse de adolescentes a respeito das plantas. Este contato com o natural não se objetiva a memorizar nomes de plantas e nutrientes, mas fez com que os estudantes pudessem dar mais atenção a vegetação que os rodeia, verificando assim sua diversidade de formas, tamanho, cores e funções. Sabe-se que o contato com a natureza traz inúmeras vantagens para o desenvolvimento humano pois além de poder ser concebido como um tipo de terapia faz o estudante refletir, descobrir e redescobrir informações que acreditava já possuir, pois a natureza sempre está em processo de transformação e evolução (DOSS; RODRIGUES; BAVARESCO; BAVARESCO, 2018). 
De igual maneira podemos nos referir ao ato de preparar um prato, seja ele qual for, como um ato de reflexão, pois ao prepará-lo o estudante teve que pensar em quais utensílios utilizar, o tempo de preparo, a coleta do vegetal a higienização do mesmo, a composição do prato entre outras coisas, e de certa forma cozinhar é um ato intuitivo onde é possível errar e acertar, e estes são duas nuances fundamentais para o aprendizado.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	Em virtude das discussões apresentadas acima, é importante destacar que para o desenvolvimento crítico dos alunos, é fundamental buscar novas abordagens que proporcionem maior envolvimento com a temática, pois em alguns momentos a memorização pode até ser necessária, mas o aprendizado mediante uma proposta que tira o aluno da rotina e o possibilita descobrir e ressignificar conceitos transmite a responsabilidade da aprendizagem para quem é de direito, ou seja, o estudante, que deve ser exposto a novas informações, mas sem desvincular das que possui, construindo e transformando suas ideias mediante aprendizado significativo (TAVARES, 2006).
No tocante aos objetivos da atividade proposta, as discussões além de permear o conceito das PANCS sua incorporação na alimentação e sua relação com a biodiversidade, despertou o interesse dos estudantes sobre a preparação de pratos e de maneira geral sobre as plantas. Foi perceptível que inserir essas discussões em sala de aula motivou os estudantes a questionarem, pesquisarem e se envolverem com a atividade proposta, portanto, é válido afirmar que a experiência foi exitosa e gratificante para todos os envolvidos.  
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    Adriane Amazonas da Silva Aragão   Fredson Murilo da Silva   RESUMO       O presente trabalho trata - se de um relato de experiência de uma atividade realizada com  estudantes do 9º ano em uma escola da rede privada do município de Paulista - PE. O trabalho  d esdobra - se sobre a importância das plantas alimentícias não convencionais para a alimentação  e sua relevância no contexto da biodiversidade. Pesquisar sobre esses vegetais que não estão  em nossa alimentação diariamente, mas que poderiam estar, promoveu o i nteresse dos  estudantes acerca desses vegetais e favoreceu discussão sobre modos de preparo e cultivo. Esta  proposta está em sintonia com a necessidade premente de inovar e diversificar os meios  didáticos pelos quais o conteúdo de botânica é exposto, favor ecendo através da pesquisa e da  prática a aquisição de saberes que perpassam os contidos no currículo, enriquecendo a  experiência e a vivência dos estudantes nas aulas de botânica.            Palavras - chave:  Botânica; Ensino; Biodiversidade; Plantas; PANCs;       ABSTRACT     The present work is an experience report of an activity carried out with 9th grade students in a  private school in the city of Paulista - PE. The work unfolds on the importance of unconventional  food plants for food and their relevance in the conte xt of biodiversity. Researching about these  vegetables that are not in our daily diet, but that could be, promoted the students' interest in  these vegetables and favored discussion about methods of preparation and cultivation. This  proposal is in line with   the pressing need to innovate and diversify the didactic means through  which the botany content is exposed, favoring through research and practice the acquisition of  knowledge that permeates that contained in the curriculum, enriching the experience and  e xperience of the students in botany classes.     Keywords : Botany; Teaching; Biodiversity; Plants; PANCS;                
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